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C u a r e n t a ; cinco mineros Intoiicaflos 
BRUSELAS, 7.--"Una ca t á s t ro f e minera, producida por explosión de 

gr isú, se ha registrado en la región indust r ia l de Poruses, oeroa de Lil le , 
en «1 Norte de Francia. Los gises s u b t e r r á n e o s intoxicaron a 45 obreros, 
dos de los cuales fallecieron casi inmediatamente.--(EFE). 

Avenida de Rubine, 10. T e l é f o n o s : Hedacclón, 1177-1594; Admón.. 1542 

L O S G R I E L E P I R O 

|
| | .a inauguración del curso en las 
iiversidades ha revestido destaca-
l i m o esplendor. No al estilo ram-

' in de las viejas solemnidades, sino 
P n el sello característico de la nueva 
Uí|la que tiene unos objetivos concre-

; y bien conocidos. El Caudillo pre
c i ó 'os actos de Val ladoüd, cuya 

diversidad aparec ió remozada des-
(Vi és de los graves destrozos sufridos, 
^ donde se abrían nuevamente' las 

lertas del viejo Colegio de Santa 
uz, obra preferida det glorioso Car

dinal Mendoza, No.solamente la Uni-
rsidad, que pudiéramos llamar ofi-

a|, ha comenzado brillantemente sus 
reas; también las Universidades re-

diosas, parte integrante y fundamert-
.\ de la vida cultural de España, se 
~m sumado con actos rebosantes de 

páñol ismo, a la solemnidad del d í a , 
¿susto reanuda sus beneméri tos tra-
:ijos después de un paréntesis .de 
í̂ ho años . Fué en 1932 cuando el sec-
fismo de una República masónica 
rró las puertas de la ¡lustre Instí-

.;:ión universitaria jesuíta, vivero de 
mbres selectos que han sabido pres-

lat a la Patria incalculables servicios, 
"^aot'w bendic iéndola cuando les lle-

U la hora del martirio. En Saloman* 
'H cuna de nuestras viejas glorias y 

diciones escolares, ha sido inaugu
r a , con el esplendor de un aconte-

¡enfo de trascendencia nacional, la 
toíversidad Pontificia, a cuya -inaugii-

r Jón se ha sumado el Estado es-
ftisiól en la persona del ministro de 
- icación Nacional, representante del 
rodilio. 

(Continúa en coarta plana) 

navales f m 
m i i m 

"New York T¡mes,, dice que 
en breye será firmado 

un acuerdo 
N U E V A Y O R K , " 7.-HEÍL " M E W Y O R K T I M E S " CO-

MUNUOA DESCDÉ W A S H I N G T O N QUE ES I N M I N E N 
T E LtA F I R M A D E U N A C U E R D O ENÍTRE EOS ESTA
DOS U N I D O S Y LOS PAISES I B E R O A M E R I C A N O S , 
AUTORIZANIDO A ESTADOS U N I D O S P A R A U T I L I 
Z A R L A S BASES N A V A L E S Y AEREAS D E D I C H O S 
PAISES E N CASO D É , QUE L A S OIRC U N S T A N C I A S 
O B L I G U E N A U N A DEFENSA' D E L HEMLSiFERIO 
O O d D E N T A L LOS A E R O D R O M O S Y L A S BASES 
N A V A L E S E N CUESTION, SERAN A D M I N I S T R A D A S 
POR L A S NACIONES A LAS CUALES PERTENECEN. 
ESTADOS U N I D O S . F A C I L I T A R A LOS TECNICOS 
QUE SE L E P I D A N , A S I COMO C A Ñ O N E S D E L A 
D C A Y O T R O M A T E R I A l ! D E F E N S I V O Q U E SERA^ 
E N T R E G A D O E N C U A N T O L A I N D U S T R I A N O R T E -
A M E R I O A N A D E A R M A M E N T O S P R O D U Z O A O A N -
H D A D E S SUFICIENTES. 

E L MISflVDO P E R I O D I O O D I C E QUE ESTADOS 
U N I D O S H A P R O M E T I D O A O T R O S PAISES A M E -
RIOANOS Q U E LES P E R M I T I R A . U T I L I Z A R L A S 
BASES S I T U A D A S E N E L ' HE^VUSFERIO O C C I D E N 
T A L QUE I N G L A T E R R A L E H A E N T R E G A D O E N 
ARRENDAOVHiENTO 

L A S NEGOdAOIOCNES P A R A L A C O N C L U S I O N 
D E L A C U E R D O S I G U E N B U E N C A M I N O Y SE ES
PERA QUE' L A S G E S T I O N E S ' C O N L A R E P U B L I C A 
DOflVELNIOANA SE D A R A N POR T E R M I N A D A S DÍE5N-
T R O D E POCO.—(EFE). 

Contra la 
M a s o n e r í a 

y el 
Judaismo, 

en Bulgaria 
SOFIA, 7 _ E l 

minis t ro del I n t e 
rior, Galbrovski, h a 
presentiado a la 
Asaniiblea Nacional 
búlgaara ^ proyec
to de ley para' la 
defensa nacional . 
E n ' dicho proyecto 
se prohiben las so
ciedades .secretas, 
espeeiaüjnenite l a 
m a s o n e r í a , se res
t r ingen • ios dere
chos de los • j ud íos 
y ge comlbate la 
propaganda a n t i 
n a c i o n a l ' r Todas 
estas medidas han 
suscitado g ran i n 
terés . Los jud íos 
en Bulgar ia son, 
50.000, en t re los 
seis millones cLe-^la 
p o b l a c i ó n búlgarfe.-
(EFE) . • 

T O E D E R A 0 L A N D A 

Irá las f 
DÜIO-IÉ 

íNo hay que creer 
fn el pacifismo deí 
Presidente", dicen 

los periódicos 
de Tokio 

T O K I O 7.—-La Prensa japonesa co-
enía, objetivamente la . ' reelección de 
Doaáwlt y .afirma guíe no ha pro

veído eorpresa. Todos .los 'per iódicos 
t án dfe acuerdo sotore el h^cho, de 
ie el J a p ó n debe de observar en 
t i t n d resuelta, prudente el- rumbo 

¿ la políitica norteamericana. " Y o m i -
S* Shimbun" dioe que l a ree lecc ión 
ir* Kcoseyelt a u m e n t a r á las diflcuL 
tíS^des de relaciones nipo-americanas 
e);'que hay que esiperaa- que se-acen-
ppe l a pol í t i ca antijaponesa de Wae, 
¡jífbgton. 
j j ^E l '-' 'Tokio Asahi Shimbun" dioe que 
^ p o l í t i c a japonesa e s t á déf inida por 
£ I pacto t r i p a r t i t o y no s u f r i r á i n -
Jjtencriá a lguna por la ree lecc ión de 
¡^osevelL Aunque persistan - l a ' p r e -

e in t ru s ión de Estado« UnMos, 
• ¡^pón se cansag i r a r á intensamente a 
15 tarea constimotiva en Ex t remo 
I» '//iente. 

¿(El "Toldo NiehiJSrichi" d ic¿ q u é 
¿Vjinque Roosevelt a s e g u r ó que desea 
^ ¿ u r t a r a su país de la g-uerrá, no 
s^j/y que creer demasiado en tales afir, 
i iliciones., .porque W í l s o n dijo cosas 
^ i y parecidas antes die ser elegido, 

[í>¿no t e n í a i n t e n c i ó n de cumpl i r las 
(í^pmesae hedhas. 

^ K o k u f m i n Stórntoun " diice quet haiy que 
la ILegada de momentos gra-

tt$- Si ESstados Unidos c o n t i n ú a ejer-
p ^ ñ d ó una p r e s i ó n e c o n ó m i c a contra 
jX".Jaipdn, l legará un día en quie talas 

í'!rd,a-s hostiles y unilaterales c o n -
j ^ c u r a n a u n estado de guenra, a pe-

"Cualquier presión sobre nosotros, 
conduciría a la efusión de sangre" 

( D e V q l e r ü ) 
. DUIBLIN, 7.—-BElHCRIENDOiSE E N L A D I E T A , A L A A L U S I O N D E L 

D I S O U B S O D E O H U B C I Í I L L A L O S P U E R T O S D E L E I R E , D E VAÍLERIA 
HA D E C L A R A D O : '' • 

" C O M O Y A H E D I C H O M U C H A S V E C E S , N O S 
O T R O S D E S E A M O S E S T A R E N R E L A O T O N E S 
A M I S T O S A S C O N E L P U E B L O D E G R A N B R E T A Ñ A 
Y C O N L O S D E M A S P A I S E S , P E R O H A Y Q U E E N 
T E N D E R Q U E D E S E A M O S L A A M I S T A D D E G R A N 
BRETAÑA P O R Q U E E S T A M U Y P R O X I M A A. 
N O S O T R O S . P U E D E S E R , A U N Q U E E S P E R O Q U E 
NO S E A A S I , Q U E NOS E N C O N T R E M O S A N T E 
UNA G R A V E C R I S I S . S I H E M O S D E H A C E R L E 
F R E N T E , S E L O H A R E M O S , • P U E S S A B E M O S Q U E 
N U E S T R A C A U S A É S J U S T A . NO S E T R A T A D E 
C E D E R P U E R T O S , E N T A N T O Q U E N U E S T R A 
N A C I O N P E R M A N E Z C A N E U T R A L . T A M P O C O E S 
C U E S T I O N D E . C E D E R E S T O S P U E R T O S O E N 
T R E G A R L O S NO . I M P O R T A E N Q U E O O N O E C I O -
NBS T O D O I N T E N T O D E E J E R C E R P R E S I Ó N 
S O B R E N O S O T R O S , P O R C U A L Q U I E R A D E L O S 
B E L I G E R A N T E S , NO C O N D U C I R I A M A S Q U E A L A 
E F U S I O N D E S A N G R E . ' E N T A N T O Q U E E L G O 
B I E R N O A C T U A L P E R M A N E Z C A E N E L P O D E R , 
D E F E N D E R E M O S N U E S T R O S D E R E C H O S E N E S 
T O S P U E R T O S O E N C U A L Q U I E R P A R T E D E 
N U E S T R O T E R R I T O R I O , C O N T R A C U A L Q U I E R A 
Q U E P U D I E R A A T A C A R L O S . — ( E F E ) . 

D E VAÍJEBA 

sar • de .que el J a p ó n ha mantenido 
una aotititdd no agresiva.—;(EPE.) 

T O K I O 7.—El Presidente de la Co. 
mis ión Japone&a" de ^control ^-n Indo
china francesa, ha, v is i tado .#1 gober
nador general, Deconx. y ha ' solici ta
do una c o l a b o r a c i ó n m á s estrecha con 
tea autoridades japonesas en l a re
pres ión de actividades favofrables a 
Chan K a i Ohek, que t ienen su or igen 
en .los medios chinos, angloamerica
nos, judies antijaponeses y que se h a 
recrudecido en la r e g i ó n de S a i g ó n , 
de spués del avance de las tropas "ja
ponesas. E l gobernador general no ha 
dado una respuesta c a t e g ó r i c a , pefo 
d e c l a r ó que las .autoridades de la I n 
dochina francesa e m p l e a r á n todos los 
medios pa ra oponerse a los trabajos 
en farvor de Ohan Kái Ghek. Sé cree 
que los japoneses i n s i s t i r á n en su? 
demandas.—(EFE.) 

Los ingleses anuncian 
que bombardearán 

Roma 
L O N D R E S 7.—En respuesta a una 

pregunta re la t iva a l a p a r t i c i p a c i ó n 
de Jos aviones i tal ianos en los ata
ques a é r e o s contra Londres, el sub, 
secretario del Fore ign Office, But ler , 
d e c l a r ó por escrito lo siguiente: eíl 
Cobierno de Su Miaj í s tad ha' tomado 
nota de la d e d l a r a c i ó n i ta l iana, se
g ú n la cual avindores y aparatos i ta 
lianos, han tomado parte en los re
cientes bombardeos sobre Ing la te r ra , 
E n consecuencia, se reserva plena l i 
bertad de acc ión por lo que respecta 
a Roma."—(EFE. ) 

D e s d e e l m i é r c o l e s , a u m e n t a r o n 

e n v i o l e n c i a e i n t e n s i d a d l o s c o m 

b a t e s e n M a c e d o n i a . — L a s t r o p a s 

i t a l i a n a s f r a n q u e a r o n 

e l r í o K a l a m a s 

A T E N A S , 7.—Comunicado n ú m e r o 
11 'del A l t o Mando de las fuerzas grie
gas, correspondiente al 6 de noviem
bre de 1940: . ' 

" E n todo e l frente, act ividad a r t i 
l lera . E n el a la izquierda del sector 
delsEpir í>, nuestras tropas efectuaron 
u n l igero repliegue. Nues t ra av i ac ión 
b o m b a r d e ó con ' é x i t o las concentra-

" M p l imi al 
i ÉÜOli 

l í i l i B p i " 
Seguirá 

manteniendo 
su neutralidad 

ti 

LISBOA, 7 — 
Con motivo de! 
cuarto -aniversa
rio de Oliveira 
Saílazar como m i 
nistro de Nega
dos Extranjeros 
de Por tugal , '61 
"Diar io da M a n -
ha" dec-iara- que 
la pol í t ica exte-

-^fi^áH T ' l O T portuguesa 
B ha de ' seguir 

siendo de estric
ta jneutral i d a d 
ante la guerra. 
" P o r t u g a l — a ñ a 
de—n o renun
c iará a esta ac t i 
t ud m á s que en 
el easo de que 
lo exijan sus i n - . 
tereses vitales, 
el 'honip/r nacio
nal 0 l103 com-. 
premisos diplo-
mátioois, l ib re y 
voluntariament e 
coj i t ra ídos por ei 
Estado." 

Oliveira SaJazar D e s p u é s de 
recordar la gran obra realizada en 
estos cuatro a ñ o s por Oliveira Sa-
lazar, el per iódico coinfcduye: "Ante 
todo, Por tugal desea conservar y 
ahondar sus relaciones amistosas 
con el Brasi l y E s i p a ñ a " . — - ( E F E ) . 

[i n i 
i i p j a a j a M 
Visitó Tánger 

en el día de ayer 
TA1S1GBR 7.—.El m i n i s t r o deíl E j é r 

cito l legó a T á n g e r hacia' las once de 
la m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o po r ed m i n i s . 
t ro de E s p a ñ a y el jefe de las fuerzas 
de o c u p a c i ó n que h a b ú e i acudido a 
recibir le . A l m o r z ó en l a Casa de Es-
-paña y fué cumpl imentado por las 
autoridade^ de l a c iudad. L a p o b l a c i ó n 
le ' ha t r ibu tado u n entusiasta recibi-
miento.—(CUPRA.) 

+ * * 
M A D R I D 7.—A las cinco y media 

de, la tarde ha llegado a l a e r ó d r o m o 
de Cuatro Vientos e l min i s t ro del 
E j é r c i t o . Le .rindió honores una com
p a ñ í a de a v i a c i ó n . — ( C I F R A . ) 

clones de fuerzas enemigas y llevó a 
cabo "reconocimientos sobre el terreno. 
Todos los aparatos que tomaron parte 
en estas operaciones -regresaron a sus 
bases. L a av iac ión enemiga bombar
deó durante la jo rnada las ciudades, 
pueblos y aldeas del/ in ter ior del pais. 
Hubo muertos y heridos, pero no se 
regis t raron d a ñ o s en los objetivos m i 
li tares. Se h a comprobado que el bo
t ín cogido al enemigo durante las ope
raciones de ayer en Macedonia as
ciende a cuatro c a ñ o n e s , nueve m o r 
teros y 32 a m e t r a l l a d o c a s . — ( É F E ) . 

' ¡ B E L G R A D O , 7.—El d ia r io " P o l í t l -
k a " infoT-ma que las tropas griegas 
han comenzado a ret i rarse en el ala 
izquierda del frente del Epiro.—(EFE!) 

4» * * 
A T E N A S , 7.—D03 a larmas a é r e a s 

se h a n registrado en l a capital griega • 
ante; lia presencia de varias escuadri
llas de aviones i talianos que se d i r i 
g í a n hacia el Suroeste. N o hubo n i n 
g ú n incidente, pero los informes rec i 
bidos indican que se han repetido loa 
" r a í d e " a é r e o s sobre Veles, Larissa, 
Patras, e l puer to de Cor in to y Misse-
longhi , donde e s t á enterrado el cora
z ó n de L o r d JByron.—(EFE). * * 

B E L G R A D O , 7. — Los p e r i ó d i c o s 
"Poi i i t ika" y " V r e m e " reciben in for 
maciones de l a f ron te ra yugoeslava, 
en las 'que se dice que desde el m i é r 
coles h a n aumentado en v io l énc i a « 
intensidad los combates en el f rente 
de Macedonia. La1 a v i a c i ó n i t a l i ana ha 
bombardeado con éx i to Jas posiciones 
griegas. E n el f rente del Ep i ro , loa 
griegos han sido rechazados. 

E l " P o l í t i c a " comunica por su par
te que en Macedonia los griegos han 
minado todos los puestos y las carre
teras de impor tanc ia y que han levan^ 
tado o b s t á c u l o e con el fin de impedi r 
el paso de los carros blindados. Ayer , 
mié rco le s , los i tal ianos bombardearon 
cua t ro veces L e r i n . 

- S e g ú n el "Vreme" , los i ta l ianos han 
cogido bajo u n fuego bien d i r ig ido las 
posicion'es griegas. Los habi tantes de 
var ios pueblos griegos han evacua-
do . -^ (EFE) . 

* »I» * 
A T E N A S , 7.—El p r i m e r aviador b r l , 

t á n i c o ha muer to en defensa de. Gre
cia y fué, enterrado con honores m i 
l i tares en el c e m é n t e r i o protestante de 
Atenas. Dicho p i lo to p e r t e n e c í a a ia 
t r i p u l a c i ó n de u n bombardero.—{EFE) 

•S* "í* 
R O M A , 7. — Comunicado del A l t o 

Mando de las fuerzas armadas i t a l i a 
nas. N ú m . 135. 

Nuestras divisiones han franqueado 
el r í o Kalamas. L a a v i a c i ó n i ta l iana 
p a r t i c i p ó en las operaciones terres
tres, mediante acciones de bombardeo 
y ametra l lamiento , que alcanzaron las 
instalaciones enemigas a lo largo de 
la r u t a J an ina -Ka l ibak i , zona de F l o -
r ina y alrededores del Lago Prespa. 
Nuestras formaciones a é r e a s bombar
dearon a d e m á s las instalaciones por
tuar ias de Volos y Patras, el aero
puerto y e s t a c i ó n de Larissa, los obje
tivos mi l i t a res de Missolonghi, Z a k i n -
tos y Methona, y l a e s t a c i ó n de F lo -
r ina , en l a que se ocasionaron con
siderables incendios. Todos nuestros 
aparatos regresaron a sus bases. U n 
a v i ó n enemigo fué derribado, y o t ro 
lo f ué t a m b i é n probablemente. 

Duran te une, i n c u r s i ó n a é r e a del 
enemigo sobre el a e r ó d r o m o de V á -
lons, ha sido derr ibado en l lamas u n 
aparato adversario por nuestros cazas, 
y o t ro ¡por las b a t e r í a s a n t i a é r e a s de 
la Mar ina . U n cua t r imoto r e n e m i g ó 
surto en el puer to de M a l t a f ué ame
t ra l lado por nuestros cazas, ocasio
n á n d o s e visibles d a ñ o s . 

E n A f r i c a or ienta l , el enemigo su
fr ió p é r d i d a s considerables a l renovar 
sucesivamente sus ataques. L a acc ión 
sigue t o d a v í a en curso. Nues t ra avia
c ión colabora con las tropas, p ie i^a^-
te repetidas acciones que han logrado 
ya der r ibar seis aviones enemigos, t i 
po "Glos t e r " .—(EFE) . 

•!••£>•¥• 
A T E N A S 7.—Oficialmente se des

mienten c a t e g ó r i c a m e n t e los rumores 
divulgados por cier to pe r iód ico yugo
eslavo, s e g ú n los cuales el Gobierno 
griego h a b í a pedido una m e d i a c i ó n 
para negociar la paz con I ta l ia .— 
(EFE) . 



L O S CllCISl La vida en La Cor u ñ a \ 
N o v h 

8 
V l o r r u s 

I 

o -

r v y o a 

••*%¿.is. por hei-

.4 y £ 
manir i pal fur untó

te *«»n*»ro< -̂lTTi It dlrrrma 

t i -íV^tiIlo ti- I . . . 11*" dr»-
MUT^ ttmrmiro purr lo 70 loíVrl*-

myrr íaeran mutUdM 
a | | B W i roeorrrianU*. por ^ iv lcr a 
p t w M t «baUvci* y »c*p*rxr artirulos 
nÜN«w • mHanamIrrito. L« mayor 
tlr u« Mnrlonrn Imimr-st.is rs de 
10 «OO pnetxs. 

LA r ron Ir» dr »arrvM no rrfistrm 
ntnraao q«r n i r r r t r x rsprcial men-

Bmwm ÜMnpo, aonqoe H frío v 
4hM arnUr. «obrr todo &l «Urdecrr. 

// 0 I 
A t M a êtr a« I» Unir , úUhna ron-

fañnnrU Hrl £, lianrrrrrh^a m San 
TflrtlÉa Di»frí«rá «obre H tema " E l 
•panMadtt. Ixi n i j r m los tiempos 

h f e m e n d e s d e l d i o 

1517—Murió et CArdenal Claneroe. 
1619 H - r n á n C o r t é a h i r o BU e n t r a -

Alca Méjico. 
L8T3 Murió Manuel Bretón de loa 

Be-reroa. 
t m ~ ~ F \ i i ofrecido al público el pri-

« W dWK-o de g r a m ó f o n o . 
l»lf) -JJurló I>eón Tolstoy. 
IWrT.Loa Japoneucji ocuparon 3han-

1930. -Atentado contra Hltler, en la 
kt«(órk-« cervecería de Munich. 

Aprended a eotnprai 
Wevler. el oenerol aue mereció el 

colificativo de hombre de hierro", no 
fué un esclavo de In indumentaria; 
M detotiño en el vestir era tan ca-
roc+e'.ifico en el bravo militar como 
M vo4of y su exaaerado concento del 
« i c e r o . Se cuenta nue. con el afán de 
corregir la desidia refleiada en los 
»roM«. uno de los hijos de don Vole-
riono M o JSO de acuerdo con un sas-
\t% poro aue éste expusiera en el es-
caooraie un maanffico uniforme de 
coo;'dn aeneral con un cartelito aue 
(tocia: "10 duros". Wevler pasó por 
«Jelo.-de del establecimiento y se de
tuvo o contemolor el uniforme, oero... 
i j o entró. Repitió la operación varias 
días, hotto qué, cd fin, se dec id ió a 
pdauirir lo nomante orenda. Y al exhi-
biHo con ufanía ante su hiio, le d e c í a : 

—Aorende a comprar. No lo hay 
weior ni más barato en España. 

El héroe cubierto de alaria no supo 
lomás del '»ocrifV:io" de su hiio 

— o*o 

Hi . i - ' m conferencia 
de' P. Barrenechea 

en San Nico¡ás 
• o y • tea aSrtr ?> "a t*rde termina. 

r4 • ! r^ |o d» c nf« renclaa que vino 
••ÉrtMéiidum *n U t K W a de San Ni-
colé* a mrro dej R p Barrenedhea 
M lo. Sacrado» Ooraaooaa. 

13 («tn* da an <ÍWrtac ó n aarA " E l 
A ^ o o M M e : lo r x t r e a l a tkwpcm ac, 

W oobo y 
di corau 

N U E S T R A S O C I E D A D 
BODA.—En \* ígleeia parroquial de 
San Miguel de Jerez de la h ro í . . e ra . 
M ha vonficado el m ü t r i m o n i o de la 
aeóor r . a C o n t u c o Domeoq G o n z á l c i , 
bennana dea m a r q u é s de AJmocadén 
» nieta de k » nnurquejeé de Torresoio 
de BnvleBoa, con D. Juan Manue l 
Mit,)aji5 y l iópe* de Carnaosa, mar-
quea ac Sanuirce. hl)o de loe duques 
de Sar afta. 

Apadrinaron «1 enlace D. Alfonso 
de Borbon y d o ñ a Victoria de Ba t t em-
bc33t ofitentando su l e p r e s e n t a d ó n 
D. Ai íonso de O r t e á n s y su esposa., 
doña Beatriz. 

L a a r i s t o c r á t i c a desposada es her
mana poiiaca. del glorioso aviador co
ruñés d o n ' L u i s Pardo Prieto. 
V I A J E R O S . — L e g ó de Orense la se
ño r i t a Pilar Ozores Arralz. . 

—De Madr id regresó don Lucindr 
G a r c í a Póve; 'a . 

—Sal ió para Santiago a cont inua: 
su carrera la s e ñ o r i t a Chicha Ihsua. 

—Regresaron de Compostcla el te
niente don Rodrigo Yebra y el joven 
maestro don Lorenzo Gonzá lez . 

—De Barcelona el ingeniea-o don 
ESsequiel Dixrán Zurleque-Anguerra. 

—Igualmente regresaron a esta ca
pi tal después de una breve ausencia 
los jóvenes abogados don Ladislao 
Roig Porras y don Santiago G ó m e ? 
de las Heras. 

—Sal ió para M a d r i d el m é d i c o ocu
lista don Santiago Alvedro Repiso. 

—Para Santiago don Javier Badia 
G. de- Caviedes> y don' Faustino H&r-
vada. 

—(Para su parroquia de Oza dor 
Venancio Díaz. 

—'Para Murcia D . Antonio Couso y 
don Juan Perelro. 

—'Regresó de Madr id don José EHaz 
Pérez, oon su esposa. 

ü» hn i 
MmAaoa a» oe Vibrará a ] 

•Mdhk la efauatira y mlaa 

T R A A O S 
o s T I IMIMO*; s.r r o M m w 
i N r - r r rTJtinnif o 

De regreso de Madr id ha reanudado 
su consulla el Doctor Hcvesa, de Ban-
liapo. 

N E C R O L O G I A . — f a l l e c i ó en esta c i u 
dad, donde c a u s ó vivo oeo-tuniento su 
pérd ida , don Emil io del Rio Serr&no, 
culto perito mercant i l , que m u r i ó re 
cién formado un hogar feliz y guando 
se le. ofrecía u n r i s u e ñ o porvenir. 

Comparamos el dolor de su estima
da fami l ia . 
S E C C I O N R E L I G I O S A 

Santos de hoy : Los Cuatro Santos Coro
nados 

Santos <le maflana: Dedicac ión de la Ar-
c h l b a s í l l c a del s a n t í s i m o salvador. Sao Teo
doro. 
. ADÜUACION NOGTUJl^A.—En Ja noche de 
maflan», «nt .ado, y en .a Ifrlesla de San Jor-
g-p, re . lohrará su Vl f r i l i a mensual e l ' T u r n o 
Cor Jesu. La i n t e n c i ó n e s t á l ib re . 

SAiNTA LUCIA. Cullos mensxifrlcg a Nues~ 
Ira Señora de Vovadnnjja.—Bl silbado, d!a ü, 
t . ' .Klrá liiífar una misa de.emniunk'iii general 
ron acnin.¡)ftflamlcnio de órg-ano, a las nue
ve, ea memor ia de los Caldos- en defensa 
de la He.lfriór.- y la Patria, y por la pronta 
y total par. m u m l i a ] . 

En e.l e l r r c i c lo de la tarde se ceza, como 
í l e m p r c . la novena perpetua. 

SANTIAqO.-Sqleinne novenario de Animas 
duc so r e l e b r a r á desde el d ía £5 al 10 de 
covlemhre 

De lo^ génnonei estíl encardado el M. 1. 
Sr. Abatí D. Santiago F e r n á n d e z S á n c h e z . 

SAQUAOO CORAZON.—La ConfcreBraclOu de-
la Buena Muerte e s t á celebrando un solem
ne i o v e n v ' n en sufrayio de las Benditas 
Anima- . llestfQ ei d ía 2 al 10 de noviembre. 

Se r e r » la novena en la misas de seis y 
mod i» . ocho y inedia, y once y media, ex-
p o n l t o d o u en osta ú l t i m a el S a n t í s i m o , que 
perntonece a la v e n e r a c i ó n de los fieles 
h.-isM el e j rc lc lo de la tarde, a las ^tete 
r r w l l c a el n . V. Marcel ino CU, S. J. 

E L P U E R T O 

Eíntró e l vapor "Oaartillo de A n i 
de B a r c e l o n a y escalas , ú l t i -

. . U g a r c i a , T r a j o p a r a el c o m e r 
cio l o c a l 100 t o n e l a d a s de carga p e . 
n c r a l , e n t r e l a que figuran 70 t o n e l a 
das de a r r o z . 

¡ o n " C í i a t i l l o á c A m p u d i a " , 
p a r a Gijón, con g í n e r a l . L d e v a dos 
pasajeros p a r a E l U u él ; "C<">nc p-
c i ó n H e v i a " , j>aj-a <i j o n y oecalas, en 
l a s t r e : v c l e r o e m i x t o s " S í e ^ n n d a R a -

•. ' TV r.i O í : « n i b i ó n , cor. c h a t a r r a ; 
- : i" c n c e m e n t o , y " F e l i c i d a d 

y : s • • r o n iV axnboe p a r a C o r -
n»e . y ' • B e r n a r d o I " en í aa t r e , p a r a 
ívnn C; :«r lán. 

• :• • n H o i e " C a b o S i l l e i -
r o " , de loa p u e r t o s d a l Nort*. y m ^ -
ñ n n i el " O t O A Cerv^er t t " , de loe p u e r -
• o » del Sur. T M D M é n - s o n esperados 
« • t o a d í a s los ^wyoa-e» " l i l a , de T e . 
i x r t í * - . ' « O u t l l l o M o a t a B l e g r e " y 

- - r a n r n ponera':. 

S U S T R A E R IJN 
h • bN r )*u»t raJd o un 

UvJ <if RA'»*»', Diax Ro-

• tat, de Adalanda M u r o 27. fu 
detenido Carlos SiWa D u r á n , de 25 
•fios, de Torre 54. 'EA graban fué re
cuperado. « 

A C C I D E N T E EXE T R A B A J O . — M a 
nuel Casal Camba, de Adpla ida M u 
ro 27, su f r i ó en accidente do trab?.jo 
una herida en el dedo anular de la 
mano iaqulerda P u é asistido en la 
Casa de Socorro del Hosp i t a l . 

OTROS L E S I O N A D O S — J o s e f a Se
co, de H é r c u l e s 53, f r ac tu ra de la t i 
bia derecha; Manual D í a z C a r r é , de 
L o í Castros, her ida centusa en el ma
leólo externo del ipie dsrecho; Manuel 
G-ómez, de Borroa , herida en la ceja 
drecha; Juan V a l c á r c e l Rodrigu^z, 
de Tabares 8, her ida contusa en. el 
par ie ta l izquierdo; Casiano Amado, 
de F ran ja 7, herida en la' mano iz
quierda; V a l e n t í n Gu i l l a r t , de O r z á n 
n ú m e r o 86. herida en la ceja izquier
da. 

C U P O N D E C I E G O S 
E n el sorteo de ayer r e s u l t ó ptre-

miado efl n ú m e r o 761. 

M A R E A S P A R A H O Y 
• Pleamaores: a las 10'42 horas, 2,99 

metros de al tura; a las 23'18 horas, 
2'99 metros. 

Bajsanares: a las 4'24 horas, 1'51 
metros; a las 17,00 horas, Tai metros. 

D e p o r t e s 
C M S I I D O m na 

- o + o 

e s i o o IDDDiCiBdl 

S U C E S O S 

En la s e s i ó n o rd ina r i a que, bajo la p r e 
sidencia del alcaide i n t e r i n o don ñ a m ó r . ' 
de Soto, c e l e b r ó ayer la Comiisión perma-
neirte m u n i c i p a l , fue ron tomados, entre 
otros, los sigruientes acuerdos: 

Aprobar Instancias, en so l i c i tud de auto
r i zac ión para la e j e c u c i ó n de obras, f o r 
muladas' por don Manuel Paseiiro, dor.' M a 
t ías Alonso Criado, don J o s é Souto M a r t í 
nez, don Ig-nacio Blamco Blas, don Pedro 
López , d o ñ a Sofía Veiga , don Pascual Rea-
m ü n d e z y los ' s e ñ o r e s Miragaya F r e i r é y 
Bouza Blanco, la de estos ú l t i m o s cor.' i n 
forme condicional , y denegar la presenta
da por don Santiago T o u r i ñ á n . 

Costear los ú b r o s de. texto que. precisan 
los h i jos de don Manuel Amaido S á n c h e z , 
don Manuel Arias Golmar,- do.n Mairoellno 
Pedreira, don Anton io Garc í a T o j e i r o , d o ñ a 
Luz V i l l a r , d o ñ a Luisa Parodi , don J o s é 
Mourenza, don Abraham Cristos, don J o s é 
Díaz Camoiras y don F. P é r e z Frutos . 

Aprobar las l iquidaciones de las obras d© 
p a v i m e n t a c i ó n de la calle de la Gailera y 
ceirtlflcaciopes de obras del .Estadio mur . ' í -
c í p a ; y de p a v i m e n t a c i ó n de las calles de 
Troncoso y de Nuestra S e ñ o r a del Rosario. 

DarSe por enterada de una c o m u n i c a c i ó n 
de la Jefatura p r o v i n c i a l de Sanidad sobre 
r e s o l u c i ó n m i n i s t e r i a l eto el expediente I n s 
t ru ido al m é d i c o nvunicipal don Joacruin 
CotareJo 

Fuera d e l orden del di'a a c o r d ó la Comi
s i ó n : adqu i r i r uno de los cuadros que fl.g"u-
raron en la e x p o s i c i ó n , r e c i é n clausurada, 
de la p i n t o r a c o r u ñ e s a M a r í a Corredciyra; 
oonsignar en acta la g r a t i t u d de ¡a Corpo
r ac ión a las autoridades, representaciones, 
j e r an t i u í a s y pueblo en general , por la asis
tencia prestada a' los funerales celebrados 
en. sufragio de l heroico fundador de la 
Falange c o r u ñ e s a Juan. C a n a í e j o ; congra
tularse por la labor eficaz y entusiasta de 
Jos « f u n c i o n a r i o s y empleados, municipales 
qiH^ ln te rv in le ron en la o r g a n i z a c i ó n de los 
exppresados funerales, y , por ú l t i m o , coa-
signar en el-presupuesto p r ó x i m o una p a r 
t ida para la a d q u i s i e i ó n de 100 camisas 
a-zuíes y 100 pantalones con destino a una 
centur ia de la O J. Masculina. , 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i t i i i i i i i i i u i i i i n i i i i i i i i i i i n n i i t i i n n 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , a las < 6, 8 y 10'45 

SOKEMNE ESTRENO E N E S P A Ñ O L 

— ¿ H a le ído us
ted, s e ñ o r Mara -

— thon , • lo que acer
ca del Depor t ivo , acaba de escribir en 
el " F a r o " su en t r añab l i e adversario 
Handicap 

—Sí. y me ha p-arecido m u y acer
tado. 

—Pues dig-aile que se> equivoca al 
creer que el Deport ivo "tiene mucha 
pasta. Ix) que tiene es mucha deuda. 

—Lo s a b í a í nc l i t o V á r e l a , pero lo 
pr inc i .pJ i es que los directivos' tengan 
c r é d i t o y sentido c o m ú n . Teniendo 
sentido c o m ú n y c r é d i t o , se posee una 
verdadera fortuna,, y este es el capi
tal , s ó l i d a m e n t e garantizado, de que 
hoy distpone el Depor t ivo . 

- • D e todos modos, conviene que d i 
ga en el pe r iód i co que en l a r e u n i ó n 
q u é e i ta neche ha tenido *el Consejo 
direct ivo; D - R a m ó n de Ulano, que 
sabe de estas cosas m á s que C a m b ó 
y Cabot, demosstró a l a Jun t a cqmo 
el eflub se ha e m p e ñ a d o , de»de el iprin_ 
cipio de esta teiruporada, en 160.000 
pesetas. ¿De ipareoe exagerado? Pues 
tenga usted en cuenta tan sólo é s t a s 
tres par t idas : Molaza. E l í c e g u i y re
c o n s t r u c c i ó n del campo. Pero D . Ra
m ó n , que t iene m á s pup i l a que u n l i n 
ce, sabe ya, de a n t e m a n ó , que antes 
de fin de a ñ o , se h a b r á reducido g ran 
par te de la deuda y que a l l á para j u 
nio t e n d r á el ¿dhih u n s u p e r á v i t que 
le p e r m i t i r á si se le antoja^ comprar 
al Ambroesdana y aa R i v e r P'.late, para 
ener a uno de t i t u l a r y al o t ro de re

serva. 
—Pero, querido Juan V á r e l a , ¿ q u i é n 

es el que ha nacido a or i l las de l Gua
dalquiv i r . R a m ó n de Dlano o usted?,.., 
M . 

• * • 
Gointimúan oeletoránctose los exá

menes para a rb i t ros de la d e l e g a c i ó n 
comarcal de clubs modestos. E l t r i 
bunal lo const i tuyen los s e ñ o r e s Pon
te (don Manuel ) y Cabrera (D . A l 
fonso y ' D . Dan ie l ) . 

B A R A C H O L 
Ideal contra U$ enfermedades é m 
la piel y cuero cabel ludo. Cura 
« c z e m a j , e r u p c i o n e s y g r a n o s . 

^ Supnme el picor. El prefer ido por 
Í S v ^ "^d t cos y enfermos. 

La pequeña KATTA. la princesita 
que insp i ró el m á s bello amor de la 
Rusia Imperia l . 
UNA OBRA M A D S T R A D E L OENTE-

M A M U N D I A L 

L A T E R R A Z A 

H O Y : A las T-IS, 6, S'15 y 10'45 

D O B L E PROGRAMA MONSTRUO 

l o - C A M I N O D E L A H O R C A " 
Por T I M MAOOOY 

2-°. " T A X I " por JAMES CAGNEEY 

Y A - V O Y 
HOY. a las 4. 6, 8 y 10'45 

ESTRENO U n f i)m espectacular con 
oda la grandeaa de ia epopeya 

¡Paz en la guerra 
Bn eaparSoi 

Marrarci Sai U Tin, Randolph Scott 

Í G R A N C I N P C O R U N A 
H O T : a I M 4. «. g y íCW 

LA M U E R T E D E 

i V A C A C I O N E S 
Ota Mpafiot* FrwdtV Mavvh 

MaAana' E L O R A N TJXGWWLH 
i E n cUMfto: v t n u m r o « r i i . M r m a L«r 

FALANQE. íSPAMOLA1 
J P A P I 5 ' 0 N A I I 4 T ^ J O t l A S ^ X t O L - N E S 

E L C A T E I D R A T I O O Y SLBCRETARIO 
D E . L A U N I V E R S I D A D D E S A N 
T I A G O , CAMARAJDA L U I S L E G A Z 
LAGAMBRA, NOMBEADU JEFE DE 

F A L A N O E 
E n el d í a de ayer tomó p o s e s i ó n de 

la Jefa tura Comarcal de Santiago de 
Compostela el cu l to ca ted i rá t ico y se
cretar 'o de aquella Universidajd, ca
ma rada L u í s Legaz Lacambra, de 
quien se esipera una eñoaz labor a/1 
frente de la misma . Pa ra el cargo de 
delegado comarcal de Prienea y Pro-
pag-arida ha sido designado el sacer
dote y a f i l i ado ' a l Mov imien to D . Ca, 
s imiro R o d r í g u e z aux i l i a r de l a fa
cultad de Pilosotfía y Letras . 

B I cargo de seicretar ío local ha re . 
ca ído en, el camarada J u l i á n Pardi-
ñ a s . 

E n d ía p r ó x i m o s e r á n nomibradoa 
algunos nuevos mandoe de l a Onganl-
zac ión qtie con los anteriormeoite c i 
tados y aquellos .ijue han s'ido conflr-
mados en los que ya viene ocupando, 
c o m p l e t a r á n el conjunto de j e r a r q u í a s 
de aquella jefatura, d á n d o s e con ello 
fin a la neorgan izao ión to t a l acordada 
por el jefe provinc ia l de l MovLmijento 
y de la que ya dimos cuenta prepaira. 
ba hace breves d í a s con mot ivo de la 
inspecc ión que all í real izó-

ORGANiTZACIONES J U V E N I L É S ' 
L E G I O N E L E C H A S 

O R D E N ' 

Todos loe flechas de los cursos "6 da 
noviem'bre" se p r e s e n t a r á n hoy vier
nes en el ant iguo ediflcio de Hacien
da a lae 8 en punto de l a noche. 

Por el Imiperio hacia Dios. ¡Ar r iba 
E s p a ñ a ! ' 

L a C o r u ñ a 8 de noviembre de 1040. 
J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E 
P R O P A G A N D A D E O V I E D O 

Por el sindicato p r - v i n c i a l de Qa-
n a d e r í a de la C. O. N. S. de Asturias 
y la D i p u t a c i ó n provincia l se e s t á n 
ulvimando los trabajos para l a ovga. 
n izac ión de la Expos i c ión de la man
zana y centro de. contrataciones de 
dicho frut : ' . Como primeira ge s t i ón e« 
han enviado instrucciones a todos los 
cosecheros a fln de lograr que su pre-
senda sea total . 

En la ins ta lac ión de la Expos i c ión 
y centro de c o n t r a t a c i ó n figuran va
rios artistas ovet:nses. 

SÍ e s t á confecc iof ian i i un oa tá lo 
~o de dhmtWM variedades y caracte
r í s t i cas de la manzana^ Fin el centro 
de contrataciom-s se h a r á n figurar los 
preci s df las mismas según coseche
ro, corto del transporte al vagón del 
forrocar.ril y otros porm-^noret que 
permiten a loa aAqv.irrmtT3 hacer sus 
cálculoe. 

Q O B I E R N O C l 
Por la presente so commuH^I 

Uní are . de llr.Ja, úc 
ba i lón lnscrli>to5 eu f>l «itóSfeíl 
-a Cabanela", tle m Fuentr^íM 

F i s c a l í a de Tas¿s , p S f f J 
del de la w n o r a VHMII (V JMÍT 
de San A n d r é s , n ü m e r o sa Pn.1 
te, axluéllos que no Hul/ iorf í í 
a r t í c u l o s del acinal raparlo i 
e s t a í . l e c l m l e n t o d.tsiynado p , , . 

La Corflna. 7 do nnvinXnT.1 
gobernador c i v i l , EmUfo de AIM 

SANCIONES 
Joí>é C.val Caj-ballldo. do r , f 

p e í d a s , p o r . d a r mal M n i m i o , * 
mal educado y blasrcmo s 

Francisco Alvarez Roj|.| ¡t. 
50 pesetas, por tener abicrioi 
establecimiento. . 

Mar í a M é n d e z Marllrez d« 
100 pesetas, por escátKia'io 

CaTO.Ina Qulniana Amlr, d* 
05 peaetas, por e.scándalo.' 

J o s ó Garc í a Fiado, de La o 
setas, p o r p ronunc ia r frase? 
t o r í d a d e s . 

Eulog-ia F e r n á n d e j Amor, de 
50 pesetas, por tener abierto i 

Carlos Re«-uera Novoa, de U 
pesetas, por e s c á r d a l o y |)( 
obscenos 

Manuel Oarc í s Montes, de f* 
pesetas, por c ierre a desbor»/¡J! 
tar corrertaiU'Oiile a los ajemíifcí 
r idad, c r r á n d u l e aflemás suhir'fiJ 
sito en la calle del Orzán, dWMij|j 

PLATO' UNICO.-SANCIoW 
Por no entregar los ¿um 41** 

Unico, los tickets a sna lmésp¡ií|,¿' 
sancionado con la canti-dsd flj Ujî  
d o n Anton io Birsto, dueílo.^njS 
establecida pn la calle de FertíKdij 
r r e , n ú m e r o 52. 

FISCALIA DE LA VIVIMW 
Por el Exorno. Sr. OobwMitof mj 

la p rov inc ia , y a propuestaIIÍIIIIBU 
fisTOl p r o v i n c i a l de â Vívlemli JÍa 
sieron en el d ía de ayer lui^miHc 
cienes: 

Por ejecutar obras sin luurtncifc 
dofia CanneiT Amelo Bííi d« ü Sí 
200 pesetas. 

Por no ejecutar obrasonhiiiilB; i 
Celestino Rivera, de La COtiSl,iMfM.'l 

Por i io ejecutar ordon flíttoin: 
ñ a Pa lmi ra Uami l M^r in , flíUCTita,* 
pesetas- , 

La C o r u ñ a , 7 de novlemlíete W. 
COMISARÍA D'E POLWU 

R e l a c i ó n de autorizaclor.« lt I * 
f rontera recibidas en el NeíMiWW 
portes en el d ía de hoy: Juanto.K 
nruez, J o s é M a r í a Martínez M1JIIII.W 
Pita Garc ía , Antonio Sudrej Gonius 
vi dad Orti'z de Taranco, AlliwW 
Ort lz de Taranco, Félix Parían 
Tarareo . . 

La C o r u ñ a j 7 de noviembre 

e l a i o f 
Por esta Piscalia Prow: 

sido impuestas, con asta í 
güierutas sanciones:. , 

Muli ta de 10.000 pesetas a 
ro Rama, comerciante . est1 
Outes, por venta de tejidoí 
abusivos. i 

Mulla, de 2.000 pesetas 
Cutbeiro Otero, vecino de e»i 
oon domicil io en la calle d» 
númtaro 2,, por venta efe0 
suela y a precios abusivos. ^ . <LQI 

M u l t a ' de 2.000 pesetas » « \ 
M é n d e z Rivas, domiciliado * • 
de las Huertas número « • 
ti^go' de Con'iípos.tel?., P 0 ^ ; , 
destina de aaúc-sr y a pnw» 
vo?. 

Mulita de 1.000 pesetas % , 
jTyrn . ío r / i vftC.inO U* » 

t u 
Suá rez Momtero, vecino Í*J'(| 
pi ta l con domicilio en ^ f p * 
del ensanche casa núinsfiW 
paramiento y ocultación • .. 
suje<tos a racionamientft td\M cut 

M u l t a de 1.000 pe^e^rj^ de , 
t r o Pérez , vecino de ^ opft ^ ;'J 
micil iado en la calle »it, 
mero 53 y 36, por aca^*^ 
ocu'it?.clón de jabón, j u íí 1 

A d e m á s de la i n c a u t é O g ^ v,-
géneros objeto- de 1» ¿ i ¡ & 1* 
cierre del comercio a ^ ¿ ^ ^ :' " 
y p roh ib ic ión de ejer*r «!<• »^ 
o comercio a todos ^'<2L*BISí 
tanto de cu](pa a W8*^ 
Justicia Mi l i t a r . - - K * • tt.T 

L^. C c r u ñ a 7 de n o ^ S ^ C ^ 
B L PISO AL P g ¡ g V, 

T Í M P E R A T Ú ^ 

n U ^ 
L a m á x i m a de ayer ^¡0* 

fué de 15'0 a 1B« 1*. ? ^ 
10'4 a las 6. 

V E N D T M ^ J 
govia 86 M A D R I D . 

COI; 

HF 

ni 

K I O S C O - H O Y 

I i NtPBURn 

1 — 3 I Í — 



PODEROSAS F O R M A C I O N E S A E R E A S 
G E R M A N A S P R O S I G U I E R O N LOS 
ATAQUES C O N T R A INGLATERRA 

t a m b i é n la aviación británica bombardeó 
obietivos enclavados en territorios del Reich 

B E R L I N , 7.—El A l t o Mando d« las 
' 'fuerzas armaidas comumica; 

!fi "Poderosas formaciones" d« aviot.ieü 
í de combate han continuado de día , y 
* ^apéc i a lmen te de noche, los ataques 
j- de represalia contra Lrondree, pero 
í t a m b i é n han bombardeado con éxi to 
^ otros objetivos de importancia mi l i t a r , 
i H a n sido provocados imoecidios en los 
í depós i tos de Southampton y otros Ju-
i gares del Sur de Ingla terra . Ademas 
I se han efectuado ataques nocturnos, 

coronados por el éxito, contra Coven-
! t r y , Birming-ham y Liverpool . H a n ei-

do incendiados loe cobertizos y cuar
teles de los a e r ó d r o m o s de Greatdrif-

j field. Leemimg; y Ram, y reducidas al 
i sileincio por r á f a g a s de ametralladora, 
', las b a t e r í a s a n t i a é r e a s . Sobre ed l i t o -
'. ra l de la Mancha, los aviones de caza 

han derribado nueve cazas b r i t á n i c o s . 
Las b a t e r í a s de largo alcance del 

/ E j é r c i t o han cogido bajo su fuego el 
puerto de Dover, as í como algunos 
navios enemigos que ee encontraban 
al Sureste de dicho puerto. Uno de es
tos h^dues ha sido t a n gravemente 
atacado que no ha podido cont inuar 
su ru!ta, 

En- el A t l án t i co , a 500 k i l ó m e t r o s al 
Oeste de I r landa , los aviones alemaines 
de combate han atateado um , convoy, 
alcanzando tres-marcantes de 6.000 to
neladas cada uno. Las a v e r í a s produ
cidas a estos barcos son tan graves 

, que sé juzga ve ros ími l ..su p é r d i d a . A l 
Sur de lae Islas Ortadas, ha sido ata
cado y hundido u n mercante de 8.000 
Itoneladas. Otro r e su l tó gravemente 
averiado- A d e m á s ha sido bombardea
do otro barco a lo largo de Ja costa 
or ien ta | br i tándea. Durante los ataques 

¡ efectuados contra el puerto de Kin-
•looh Castle, i situado en la costa occl-

Í dental de Escocia, un pesado barco 
mercante ha sido alcanzado- seriamen-

! t e en dos ocasiones, o r i g i n á n d o s e i n -
.cendios en el navio. Ayer se ha p r o , 

eegnido la co locac ión de minas en los 

Í
(puertos b r i t á n i c o s . 

Las bombas lanzadas por el enemi
go sobre los ter r i tor ios del Reicih han 
ca ído , en Ja m a y o r í a de los casos, en 

'eampo, abierto, no causando d a ñ o s m á s 
fefue a los cult ivos. Solamente en dos 
casos, Ios_ aviones enemigos han ata-

' cado establecimientos industriales, 
provocando d a ñ o s ins ign^cantes en 

r i m a nave de calderas y e n u n muelle 
; de embarque. E n los otros ataques 
' realizsados cont ra los barrios habita
dos resultaron muertas o heridas va
r ias personas. U n Hospi ta l de Alema, 

I ndá occddentajl,\ s e ñ a l a d o con el em-
! blema' de l a Cruz Roja, ha sido á t a c a -

do. Las p é r d i d a s sufridas ayer por el 

A L Q U I L E R E S 
S E ALQUILA e s p l é n d i d o á t ieo , p rop io i>ara 

estudio u oficina, en F o n t á n 3 ' • 
COMPRAS 
COMPRAMOS parUdas cuDlertas usaelas, 

cualquier estado Pag-o contado Ofe. 'as 
Apartado S.041. Madr id 13.C04 

P E R D I D A S 
PERDIDA Medalla Sufr imientos Pat r ia Gra-

t i ü c a r á s e d e v o l u c i ó n , C o r d o n e r í a , 20-3 .° 
1.3.722 

PERDIDA. Se ruega a quien ü a y a encon
trado pa¡rag-uas en s e s i ó n de las 8, Cine' 
Y a - V o y , m i é r c o l e s 6 , ' í o entregue Plaza 
Vig-o, 8. 13.713 

CAJA DE AHORROS-Extraviada l ibre ta i m 
posiciones n ú m . 51.589, expedir ise d u p l i -
caxlo en el t é r m i n o de 15 días .—La Coru -
ñ a , S - l l - 9 i 0 . — E l Director , Arias 

VENTAS 
OCASION Radio Philco, i l v á l v u l a s , cinco 

ondas. Santa Luc ía , 46. 
VENTA DE VIENES en Carballo. 'A vo lu iv -

taid de su d u e ñ a ge venden una casa y 
,.54 fincas r ú s t i c a s situadas en las p a r r o 

quias ú e A r d a ñ a y B é r t o a . La stit-asta se 
c e l e b r a r á en .la N o t a r í a de D. Ernesto 
» 6 U o , el d ía 18 de Noviembre, dando c o 
mienzo el acto a las once Iiqras, Para i n -

TT^J?^?^ 611 No ta r í a . ' 13.725 
ncí í ' ^ cochecito n i ñ o en buen uso ca-

•«•irSrifI,e'sa Herrera, 16, 5.o centro. . 13.472 
v ; ^ H e r a r - ' ocas ión m a n t ó n de Mani la 
Domado a mano. Llamar Teléf. 1282 ae 

VARIOS C(>nifia- 13.744 

^ ¡ r J í ^ ^ y ^ o m ; * . Real. ™i-
A LOS TRATANTES DE ZUECAS 

que compran en ferias para abastecimien-
, t o de plazas. La Unión de Zoqueros de a 
^ T ^ a e Vll la: i )a ( L u ^ l ^ i m e n t e 
const i tuida, pone en conocimler.to desde 
la fecha, del presente anuncio, queda t ras-
ladaida la r en t a de la zueca de las feria* 
de Pairga, para Baamonde Horas de ^u 
venta, los d ías v í s p e r a s de dichas ferias 
desde la? once de la m a ñ a n a a tres de 
la tarde.—El Secretario, Inocencio Rodr i -
gruez. 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
«EL ARTICULO 6.» del Decreto de 15 

de ¡^íayo de 1939, determina que las 
Empresas y Patronos e s t án obligados 
a sol ici tar de las Oficinas de Coloca
c ión el personal que necesiten Los 
Patronos que figuran en esta Secc ión , 
antes de inser tar el anuncio, acudie
r o n a dlcbal Ofl t lna, doede no exis
ten Inscritos disponlb.es del oficio 
que I n t é r e s a n . Los obreros anun
ciantes se han Inscri to p rev lamer te 
como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene el De 
creto de 14 de octubre de 1938, el 
que asimismo determina que el I n 
cumplimiento de tales obligaciones se 
corrige COD, mul t a de 50 v 500 pese 

enemigo 'se elevan a nueve aviones en 
total . Tres aparatos alemanes mo han 
regresado".—(EFE). 

Partes ingleses 
L O N D R E S 7.—Comunicado de los 

Ministerios del Ai re y Seguridad i n 
terior, correspondiente al día de hoy: 
' "Poco antes de la caida de la no
che del mié rco les , los aviones enemi
gos bombardearon los djS't.-itos rura
les de YorkBhire y los condados orien
tales. Los d a ñ o s causados en Y o r k s h i -
re fueron ligaros y no ha habido He
ridos de gravedad. E n los condados 
orientaOcs, aunque i a mayor parto de 
lae bombas cayeron én el campo., fue
r o n dcstruídLÍÚ? cuatro casas y hubo 
un p e q u e ñ o n ú m e r o de .victimas. 

D e s p u é s de la ca ída de la noohe. el 
p r inc ipa l ataque enemigo se d i r ig ió 
cont ra la r eg ión de Londres. Resul
t a r o n alcanzadas varias catías, a t oa -
cenee y otros edificios y hubo cierto 
n ú m e r o de muertos y heridos. T a m 
bién h a u sido bombardeados muchos 
distr i tos i e los condados qde rodean 
Londres y deJ Suresitie de Ing la te r ra . 
L a mayor parte de la-3 bombas., no 
produjeron daños , pero afligunas casas 
y otros edificios fueron allcanzados 
en ciento^ lugaaies. E l n ú m e r o ^ 3 vic
t imas habido en todas estas regiones 
es p e q u e ñ o . -

Varias bombas fueron arrojadas 
sobre una ciudad del Sureste y no 
causaron dañois graves., aunque a l 
gunas • personas resul taron muertas y 
heridas-

E n el ataque contra una c iudad del 
Mid'lans se han registrado pocos da
ños , y las v í c t i m a s fueron poco nu
merosas. 

E n al Suroeste de Escocia, resulta
ron alcanzados un ' ¡ho te l y varias ca. 
sas y hubo algunos muertos y herí-
dos. 

S e g ú n las informaciones reciibidaa 
hasta ahora, las ¡bombas que cayeron 
en otras partes causaron pocos d a ñ o s 
y escasas o n inguna v í c t i m a . " - ( E P E . ) 

• , • -* 
L O N D R E S , ' 7.—El Min i s te r io del 

Ai re comunica: / 
Duran t e l a noohe pasada, nuestros 

aAdones de bombardeo, efectuaroci una 
serie de vastas operaciones, en el cur
so de las cuales atacaron las f á b r i c a s 
de Spandau ( s u b u r t ú o de B e r l í n ) y el 
nudo fer roviar io situado a l Noroeste 
de la cap i ta l alemana. T a m b i é n s é 
bombardearon las insltalaciones petro-
J í feras de Leuna y H a m b u r ; el puer
to infer ior de Duleberg, las f á b r i c a s 
p r ó x i m a s a Dusseldorf, as í como las 
estaciones de c las i f icación y bifurca
c ión de Ha l l e y Prezech, sobre el E l b á 
y cerca de Colonia. . . , 

Los aviones del servicio de defensa 
costera atacaron los emplazamientos 
de a r t i l l e r í a enemiga en,- él Cabo Gris 
Nez durante e l día . As imismo fueron 
bombardeados las re f iner ías de p e t r ó 
leo de Salzbergen, donde se provoca-
roa tocendios, y el a e r ó d r o m o de 
Hamstede, en el que fué alcanzado un 
ha/ngar. Los aparatos enemigos que se 
hsJlaban en el campo, fueron ametra
llados, y ú n o de ellos se. i n f l amó . E n 
Cuxhaven, fué atacada una concen
t r a c i ó n de barcos, y frente a Den 
Heider, ufi ejonvoy de embarcaciones 
de motor . - . 

N o han regresado a, sus bases dos 
de nuestros aparatos".—CEFJEÍ). 

E T m e j o r p r e v e n t i v o c o n t r a l a g r i p e 

P A S T I L L A S Suprimen ia TOS, 
evi tan catarros, 

p rev ienen 
contagios. 

SON MUY AGRADABLES C 6 Fl t ÍITI 0 9 

ANTONIO M A R T I N E Z RUMBO 
especialista en Oídos, Nariz y Gargant 

Consul ta: de 10 a 1 y de 4 « 6 
Teresa Herrera. 7 v 9 T e l é f o n o . 2-144 

MEDICO NUREZ C O R D E R O 
Medicina general . Pie l . V e n é r e o , Slflas 

Neurastenia y propias de ia muje r . 
Electr icidad Médica . Consul ta : de 10 a 

G A R C I A - R A M O S 
Médico especialista 

PIEL . — VENEREO — SIFILIS 
Consul ta: de 1 a 2 y de 4 a 6 

Calle del F e r r o l , 21 

-t, . ; 
20 ANIVEaSA-RI^ DfiiL I L U S m i S I M O SEÑOR 

Pedro Saniorjo i Flúrez 
Descansó en el S e ñ o r el $ de Noviembre 
de 1920, confortado con los Auxilios E s 
pirituales y la Bend ic ión de S u Santidad,. 
0 . a. i . p. 
•Su desconsolada viuda la I lustris ima s e 

ñora doña P ü a r Argudin. de Bol ívar , so
brinos, sobrinos p'oUticos, primos y de-
""Uls parientes,, 
RUEGAiN a sus aimig'os le er-cOmiendea a 

ü i o s Nuestro S e ñ o r en sus oraciones. T o 
das las mfeas con, E x p o s i c i ó n del S a n t í 
simo S a c r a í n e n t o que se celebren ©1 d.'a y 
en la Ig-lesia Par roquia l d é San Jorge; asi 
como las que se celebren con mar.iflestp 
en la de - los p p . Dominicos , ese mis.mo 
día, s e r á n aplicadas en sufragio de su a l 
ma y las de varias Parroquias de Vad-
deorras. , ' 
• Hay concedl'das Irwltflgencias por varios 
-res. Prelados en la forma ácostumbrada. 

Delegación Provincial 
de Abastecimientos 

y Transportes 
LA CORUfíA 

- I N T E R V E N C I O N D E NEUMATICOS 
Dando i jumipí imiénió a lo dispuesto en 

Circular h ú m e r o 110 de la Coniisar;a Gene
ra l de Abí is tcc imieuto 's y Transportes, fe 
cha 24 df; sept iembre ú l U m o , se hace saber 
que todos los vehiculos a u t o m ó v i l e s cjue 
hayan 'de sol ic i tar sumlni-stro de n e u m á -
ticofe, s e r á n ' provis tos ; mediante el pago 
correspoadieme, de una1 tarjeta, en la que 
se señalau 'á c l . v o l u c u l o y se a n o t a r á n los 
suco'sivo-s sumin is t ros . 

Se recuerda a todos los ••propietarios de 
vehiculos •autonlóviires, incluso motocic le
tas, la o b l i g a c i ó n aire t l e ñ e n de i>r?senlar 
una d-eclaracióu Jurada, ' donde c o n s t a r á n 
todas las cubiertas y c 'ániaras que t ienen 
en-su poder para e l servicio, de los v e h í 
culos. . ' • , 1 '. .:• 

Quienes "tengan exister-cias de n e u m á t i c o s 
para repostar los vehiculos, lo- decían-arán 
t a m b i é n po r separaid-o, teniendo presente 
que al destinar el n e u m á t i c o a ^ s e r v i r l o de 
u n v e h í c u l o d e t e r m i n a d o ' . e s t á r . ' obligados a 
presentar el {laii>licado que dehen tener do 
la d e c l a r a c i ó n j u r a d a cgrrespoiiidrent al 
v e h í c u l o y ,la tarjet-a de s u m l u i s í r o <Je>ml.í-
mo. para anotar en esta ú l t i m a dicho n e u 
m á t i c o , como se hace cor.' los adquir idos 
por compra 

No se p e r m i t i r á , bajo n i n g ú n pretexto, el 
uso de cubier ta cuyo n ú m e r o , marca o 
medida, e s t é borrada, de modo que no pue
da corhprobarse, p roh ib i éndose ' toKminante -
mente su i n s c r i p c i ó n en tar jeta de sumi 
n is t ro o d e c l a r a c i ó n ju rada . 

Como ya es t á ordenado, toda c i r c u l a c i ó n 
de n e u m á t i c o s se ha rá , con la- cor respon
diente guia, e x c e p c i ó n . ú n i c a . cuaDdo los 
n e u m á t i c o s vayan en el v e h í c u l o a que es
t é n destinados, en cuyo caso s e r v i r á de gm'a 
la dec la rac ión , j u r a d a o tden la orden de 
v e r t a J u n t a m é n t e con la tar je ta de s u m i 
n i s t ro . 

Los agentes vendedores r e m i t i r á n en la 
p r i m e r a decena de caída mes : detalle de sus 
existencias a p r imeros d e l . mes anterior,', 
rec ibido durante dicho mes; to ta l d i s p o n i 
ble para la vepta en e l - m i s m o ; tota: ven
dido s e g ú n ó rdemes durante el mismo y 
exl¡stenícia el d ía 1 del mes de la techa. 

Mientras la C o m i s a r í a nemeral de Abas
tecimientos y Transportes no determine 
precios de los n e u m á t i c o s , s e r á p e r m i t i d o , 
como m á x i m o , u n diez por ciento sobre las 
tarifas oficiales de las f á b r i c a s . Se s e g u i r á 
exigiendo la p rev ia d e v o l u c i ó n de los n e u 
m á t i c o s usados, q u se a b o n a r á n ál precio 
de 0'3'5 peseta'; el XilORrramo. para los de 
tu r i smo , y b'25 pesetas el Id logramo para 
los gigantes. 

"Los.vehiculos de t u r i s m o parti.cu'laires po 
d r á n ped i r la tar je ta de s u m i n i s t r o , en 5a 
D e l e g a c i ó n P rov inc i a l que le Siéa m / s c o n 
veniente . , 

Los de t ransportes de via jeros la p e d i r á n 
en ía D e l e g a c i ó n donde resida la casa celv-
trall> y los de m e r c a n c í a s lo b a r á n en la 
D e l e g a c i ó n en que e s t é n inscr ip tos . 
1 Con objeto de dar las. m á x i m a s f ac i l ida 
des a ios interesados, en el Simlicato P r o - ' 
v'incial de Transportes—Hierro de Agua, 3— 
y en todas las Delp(racion,es Locales de la 
C. N : S., se r e c i b i r á n Tos pedidos de I m 
presos para ' declaraciones juradas , tarjetas 
de sumin i s t ro , solici tudes de ó r d e n e s de 
venta, y cuantos • datos precisen en re la 
ción con este seiVtcio, presentando nara 
ello los documentos que le sean exlsridos. 
a fln de que puedan fac i l i t a r el t r á m i t e ne
cesario.-por ;n cual só lo se a b o n a r á el i m 
por te de los Impresos. 

Por Dios. Rsnafia y sn R e v o l u c i ó n nacro-
r . a l - s ind l ca l i s t á . ' • 

La Corufla, 4 ,dp noviembre de 10Í0.—El 
p-obernador c i v i l , jefe de los 'Serv i r los n r o -
vln-ciales de Abastecimientos y Transportes. . 

O - ^ O — — 

Organización 
del secretariado de la 

Juventud Femenina 
de A. C. 

' Con e l í i u de regular la buena mar -
oha de este Oonsé jo Inifceariparroqmal, 
se h a n disibribuido, las . distinitas Sec
ciones dei misrdo en los d í a s de la se
mana que a coni t innación se ind ican : 

LUINiEiS.—Asuntos a t r a t a r con la 
presidenta. 

flVDAiRTQS Y VIERINIHS.—^Tesorería, 
biblioteca y a to i acén . 

MIBRCOIJEIS Y SABIADOS.—Asun
tos de Siecretar ía: 

JUEViES.—Secretariado de Menotes 
y vocales de secc ión . 

- : 0 

S a n t i a g o 
SANTIAGO, 7.—Con gran entusiasmo con

t i n ú a n c e l e b r á n d o s e en Santiago los actos 
de la Semana de la Madre. Las conrerancias 
a cargo do destacarlas personalidades vienen 
d e s a r r o l l á n d o s e en e, Sa lón Teatro, a las 
siete y media de la tardo, con asidua con-
currencia . 

4» A las one de la m a ñ a n a de hoy se 
c e l e b r ó en la Catedral un acto f ú n e b r e 
d e ^ f u n d a r i ó n por el Arzobispo de •Compos-
tela doc to r 'An ton io .Mar.'a Monroy e Rispar. 

Los d ías 11 y [:\ del •üctual se c e l e b r a r á n 
los funerales, t a m b i é n de f u n d a c i ó n , por 
los Arzobispos don U a r t o l o m é Rajoy y don 
Lope de Mendoza. 

•j» Las alumnas de tercero y cuarto cur 
so del • I n s t i t u to Femenino do esta ciudad 
d e b e r á n presentarse e l s á b a d o , a las nueve 
ue la m a ñ a n a , en el rcDrido Ins t i t u to , i n s -
tala.io en eJ ediflció de San Clemente. 

4- M a ñ a n a , s á b a d o , c o m e n z a r á en la i g l e 
sia conventual de San Pelayo la novena en 
honor de Saina Gertrudis , costeada por una 
devota. 

Los cultos ciarán comienzo a lc(s seis y 
meidia de la tarde. 

<« Él viernes y s á b a d o p r ó x i m o s , d ías 8 
y 0 de los corrientes, sé p r o c e d e r á por esta 
C o m i s i ó n local al pafro del subsidio a bp,-
neciarios de c.otnbationtes y ex-combatien
tes. Para efectuar el cobro t ienen que p r o -
sentar, los ex-combati-entes certineadn ' de 
Ucenolamiento, y los beneficiarios -do r o m 
l^atlentes el de estancia en íLas correspon-
dlnte al mes ú l t i m o . 

Santiago de Compostela, & do noviemibro 
-de 19'iO. E l Jefe locaí , . Amador , Ca'rnota 
Crespo. , ' 

El Ferrol del Caudillo 
E L FERROL DEL CAUDILLO, 7.—Se n o m 

bra Jefe de la p r i m e r a secc ión del Estado 
Mayor de ,!a Armada ai c a p i t á n de navio 
don h p . ' ^ ' l M.endizábal C o r t á z a r . 

3e dispone pase a la s i tuación, de reem
plazo, por enfermo, el teniente de navio 
don Juan Mouireu Hur tado. 

Cerno resultado de sentencias r e c a í d a s en 
Consejo de Guerra, causa baja en la Armada 
eT siguiente persona l : el carpintero cala
fate Juan Lópe» Gu i l l én . el p e ó n de la Maes
tranza Francisco M a r t í n e z Ulbadalejo, el 
auxi l iar de A e r o n á u t i c a . J o s é Manuel Garc ía 
Gonzá lez 

Se concedieron las siguientes plazas de 
grac ia : a don Francisco y d o ñ a i^Liria Ta-
v l e l de Anexado M a r t í n e z , h i jos a al c a p i t á n 
de corbeta don Francisco Tavle l de Andrade 
y Delgado, asesinado por ;as hordas rojas 
de la Mar ina en eí dest ructor "Ato i i r an t e 
artdés", el d ía 4 de agosto de 1036; a don 
J o s é Tgnaclo Cell ier Mar í , \ h i j o del csipitán 
de corbeta don Luis CeUier S á n c h e z , muen-
to en aoc i t í én te de av iac ión el d ía 21 de 
agosto de 1937; a don Santiago Elias Zala-
ba-rdo, hermano del sargento habllMaido de 
i n f a n t e r í a don Manuel M a r í a Elias Za lá -
bardo, muer to en el frente- de Cas te l lón ei 
d í a 28 de j u l i o ¡le 19-38; a don R a m ó n y a 
d o ñ a Susana S á n c h e z Torres , h i jos del a l f é 
rez de navio don Ju l i á r j S á n c h e z Gómez , 
m u e r t e en acc ión de gue r ra el d ía 18 de 
enero de 1937. 

Se concedieron las siguientes Medallas 
do Sufr imientos p o r la Pa t r i a : teniente de 
navio don Mariano Lobo Andrade, que su
frió p r i s i ó n impuesta por los enemigos de 
E s p a ñ a ; al idem don Agus tm A l b a r r a c í n 
López , que p a d e c i ó caut iver io por ei l l a 
mado GoMerno f o j o ; a d o ñ a Carmen Otero 

Lorenzo, madre del mar inorn Manuel l ó-
pez Otero, qno dlp su vida por la Patria 
en el CTuoeiro "Maleares". 

<j» A las seis y inedia ile la tanlr role.bi 
s e s i ó n la CoQJrisuta i m i n u i p a l peniuinontc 

Se aprobaron varios asuntos de i r ámí i f . 
• S c d i ó cuenta de las c iu t il.idos recauda
das por la A d m i n i s l r a r i ú n de arbi t r ios , que 
ascienden a 2í.7:i.vr,v.1 pesetas. 

Por ú l t i m o , se a p r o b ó una m o r l ó n .do « 
Comis ión quinta, cqr .«edIendo una subven-
ciiúi do 500 p é s e l a s al Club GaUcla, I " . «C. 

4» Aacimio.ntos: pulliermó Dlaa Cabo. 
Ataría Torosa Iglesias nomí i iKi t rz y Fo innn-
do C a r a m é s Casas., Oefunoiones: V lc to r ina 
Soto Harros, de r.o a ñ o s . 
. + Debe presentarse en la Ollclna de 

colocación obrera Juan FérháDdOz Ubiota, 
para un asunto tiuo lo inleross. 

J O F R E 

p r e p a r a c i ó n en "Insti 'feución La i s 
Vives" - L a C o m ñ a 

m m m m 
F- Blanco. Apartado, 194 

L a C o r u ñ a 

Convocadas 1.000 ptazas de Carte
ros Urbajos . E x á m e n e s en A b r i l . Ins
tancias hasta eí i o de Dicie-mbre. Pre-
paa'ación a. cargD d'e Personal Técnico 
en A C 0. Estrecha de S. Andrés , 15, 2.o 

Hcras- de Secretariado, de doce a 
una y media. 

Se-.ruega a todas las directivas que 
tengan que t r a t a r a l g ú n asunto en 
este Consejo Interparroquial , que ú n i 
camente los d í a s indicados se les po
d r á atender y se les suplica que ha 
gan presente a todas las asociaidas 
de Juventud que f a c i l i t a r á n g ran -
demeinfce la laíbor de las Directivas 
si se atienen a las normas indicadas. 

GL FERROL 
r EL CAUDILLO 

" E L RE y QUE R A B I O " . Luis Pe
ñ a , Raquel Rodrigo y Juan Bonafé . 
L A G-ÜERRA A L DÍA, reportaje 470 
(Estreno). 

E L FERROL DEL C A U D I L L O 
Para suscripc!onc¡s y artuncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n Neira 

F e r n á n d e z , Real, 171, bajo 

ugfo 
LUGO, 7.—Para el p r ó x i m o sjlbado, día 9, 

ha sido cóavocaifla ses ión e x t r a o r d l n a r t » 
del pleno del Ayuir tamteuto de Lugo. El 
or<leii del día es eJ s ig i i i eu le ; Acta de la 
se s ión anter ior ; ra t i í i cae ión de a c u e r d o » 
de la Comis ión permanente; expediente pa
ra la c o n s t r u c c i ó n de u n nuevo Cementerio; 
ídem de u r b a n i z a c i ó n del ' segumlo trozo 
de la Avenida del 18 de j u l i o , y cuadro de 
repar to; a p o r t a c i ó n , mun ic ipa l y gestiones 
para la c o n s t r u c c i ó n de nuevo Instituto y 
otros Centros docentes, y proposiciones dej-
pros i d en te, - ' 

•i» Gobicrnq m i l i t a r de la plaza y p r o v i n 
cia de L u g o — E l cap i t án de Kstado Mayor 
don Carlos Guerra .Tabosda Se p r e s e n t a r á 
en esto Gobierno' M i l i t a r , para enterarle da 
un asunto que le intersa. 

Organizado por las cuatro ramas de A<-
ción Catól ica de la ciudad, se c e l e b r ó el -
domingo , di'a 3 del corrieoite, en el s a l ó n 
de actos de l Seminario, u h acto p ú b l i c o de 
a f i rmac ión y propaganda. • 

Cantado el h i m n o -de la Juventud F.eme-
Dlna de A. C , la s e ñ o r i t a M a r í a de los D o 
lores J/ombai'disro M a r t í n e z , secretaria de 
la Un ión Diocesana de Juventudes FemenJ-
nas, expuso el t e í n a " E s p í r i t u y v ida de las 
j ó v e n e s de A. C " , y don J o s é Lorenzo, 
presidente de la U . D de JJ. M M , , "E l 
ideal de la Juven tud de A. C " . 

D e s p u é s del h imno a la Juven tud Mascu
l ina , dona M a r í a Luisa Maseda de Redondo, 
•de la U . D. de Mujeres , d e s a r r o l l ó el no 
menos interesante "Las mujeres de A. C. 
y los ni f las" , y don, J o s é M a r í a de la Fuente 
B e r m ú d e z , presidente de los hombres d « 
A. C. de la ciudad, h a b l ó sobre " E l alma 
c o n t e m p o r á n e a y los hombres de A. C " . 

Hizo el resumen el Excmo. Sr Obispo, 
Dr . D. B e n j a m í n de A r r i b a y Castro, p r o 
nunciando sentida a l o c u c i ó n . 
. En los in termedios se ejecutaron selectos 
n ú m e r o s de m ú s i c a , y al final el h i m n o 
"Cr is to vence", cantado por todos los con
currentes con fervoroso entusiasmo. 

+ En el Santuario de la Virgen, de loa 
Remedios santif icaron sus amores la safio-
r i t a M a r í a de l Rosario M o r á n Fuente y «J 
joven don Ange l Rozas Fermindez, pe r t e 
necientes a estimadas famil ias de' Morrdo-
ñ e d o y Oviedo, respectivamente. 

Bendi jo la u n i ó n el c a n ó n i g o mindoniens* 
don Francisco Fanego Losada, que, d e s p u é s 
del o fe r to r io , d i r i g i ó a los nuevos espetóos 
breve p l á t i c a alusiva al acto. , 

4> Confortado con los Santos Sacramen
tos,' fa l lec ió en su casa de esta ciudad don 
Mat ías Gort Cancura, coproiftetario d«íl 
Hotel de su apell ido. 

es el linimento qfue alivia rápi-
dámenle los dolores producidos 
por Reumatismo, Lumbago, Gol
pes, Cansancio muscular, etc. 

http://disponlb.es
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rOflK ~ — V n mensaje f . 
A i y v. -.'I .:!- K v í . M i'"-
i qu« una unidad de pu-?-
WÜU ha atacado en el 
tort# • unan cien teguas 

T'rr*í- . '>v«. « i vapor I n -
itik:" de 1.6&S lonc'.adaa. 
utiue ct« iruerra abrió í u . -
^ - c r / ' i otro irwrcantc 
l -Comich Cjry", de 4 952 bütánico , e 

I » » dos barcón han sufrido ícravo* 
« w t e a y han lanzado l i m a d a s de 

• • • -
B E R L I N , t.—Un avión de bombar-

f s o a lemán, que volaba solo «obre 
Hanrlecta. atacó un cotvvoy inglés y 
aicsnzo con d 
Un vapor de 
Oiedlstamen(<; 
bó deteniendo 
a a c i ú i de con 

T a m b i é n fu 
iante que n r. 

gran pfóü 
Í, que ln-
ad y acá-
trie Incli-

t a c á d o un buque mor. 
aba al amparo de la 

Btebla a la al tura de Baat Bourn , cer-
m de la coeta del Canal de la Man-
«ha . E3 barco q u í d ó inmóvil de spués 
de «sr bombardeado.—(Et^E). 

• + + 
B E R I J N . 7.—Loa aviones alemanes 

da bombardeo han atacado con éxito 
• un convoy protegido por fueiv.a» na
vales b r i t án i cas y que navegaba por 
la dmembocadum del T á m e s i s . Un 
entesro de 10.000 toneladas fué alean-
lado por varias bombad, que provoca
ron exploelone-s a bordo, y un mer
cante de 5.000 toneladas ec h u n d i ó a 
causa del ataque. Ademán, quedaron 
foinovtUaados un vapor de 10.000 to . 
ociadas y otro de 5.000.—(EFE). 

+ + 
B E R L I N . 7.—Sei« barcos ingleses 

han sido averiados por la av iac ión 
t H m " * durante un ataque contra un 
COOtoy que' aavegaba cerca de la cor>-
ta , aj Noroeste de Norwich . Uno de los 
vapores rec ib ió una bomba en el cen
t ro y empexó a arder. Otro, que tam-
MÍB faA moendiado. cataba completa
mente envuelto ep l lamn« cuando ter-

'WlBé «1 bombardeo—(EFE) . 

M a r i n a i t a l i a n a v i g i l a c o n s t a n t e m e n t e p a r a impedir toda amenaza de ata-
i n t c n t o e n e m i g o de f o r z a r una zona del "Mare Nostrum". 

He a h í u n n a v i o de g u e r r a en plena acción. 
que o cualquier 

R 0 0 S E V E L T H I Z O A Y E R S U " E N T R A D A 
T R I U N F A L " EN W A S H I N G T O N 

El lunes dirigirá una alocución al país 
W A S H I N G T O N , 7. — E l Presidente 

Roosevelt ha hecho su "entrada t r i u n 
f a l " ên Washington , , d e s p u é s de las 
ckcciones. Miletí de personas a p i ñ a -

la Avenida que conduce a l a 
Casa Blanca le h ic ieron objeto de ü n 
recibimiento tumultuoso, a l cua l co-

ndió el Presidente con unas'bre
ves palabras, en las que d e c l a r ó su 
sn t i s fnec ión ipor estar de regreso "pa
ra u n poco m á s de t iempo". 

D e s p u é s que Roosevelt y su esposa 
0 * 0 

Luchas entre á r a b e s 
y j u d í o s 

en Marraques 
R A B A T 7. — Violentos encuentros 

ú r a h o » y j u d í o s se han regis
trado en Marraques, con numerosas 
v í c t i m a s , cuy? c i f ra exacta se desco-

. ' i QB, L a pol ic ía y las tropas tuv ie ron 
n\\f interv.cnir para restalbliecer el or
den.—.(EFE.) 

I 1 
Funerales por los asesinados de 

las cárceles de Madrid 
M A D R I D 7.—En la m a ñ a n a de hoy 

k a Usfado a la E s t a c i ó n del Nor te 
UD v a f ó n lleno de medicamentos de 
fabricación alemana que el Refeh re
fa la a la o r r a n i s a c l ó n cepañola de 
Auait^ Social — t C I F R A ) 

• • • 
. BARCOvONA 7—Para asistir a la 
teaOfUraOOn del nuevo puente de Ba . 
lacu^r. «obr* t\ Sí icre. ha llegado es. 
ta maÁana el gtoeral de brigada don 
t loanua ds Li«v«. «ilrtvnt r do la Aca-
d w s » m i l i t a r de ampl iac ión de i n ¿ e . 
tttrro* y jefe dei servicio mi l i t a r de 
•Uaalae y c amloo« de C a t a l u ñ a . EJ 

1111 o a o 

la Se 
m mm\ i f . 

f. De rrfreao de 
m ando a Madrid, la de-
00a! da ia MOCMU Sana» 
pftada da tu aeorafearla 

f l a raedera central dai 

« V a Brlpeulitoi de la «¿ra 
4 * ka nadra» por la a to ianr tB aaclo-
Mft «» ai pau» tvdoo. dood* f-af-
t a ds bu « i a awnikiliai &mntimm 4* 

t conicidad. Duraot» «u 
« k a o con 

aqwBa «kt» m dNar> 

acto de i n a u g u r a c i ó n s e r á presidido 
por el c a p i t á n general de la r eg ión 
m i l i t a r . — ( C I F R A . ) 

¡a A «a 
M A D R I D 7.—Ha regresado de Lia-

boa la d f - . ígada nacional de la sec
ción femenina, P i l a r P r i m o de Rive
ra .—(CIFRA.) 

4* 4* 
M A D R I D T — K n Paracuellos del 

J ' i rama se ce lebró un acto en memo^ 
r ia de las vict imas de las "sacas" de 

de Madr id , al cumplirse 
hoy el cuarto aniversario de los ase
sinatos. Asist ieron el sub-ocrctario de 
Trabajo, el jefe provincia l del M o v i 
miento, el presidente de la H e r m a n 
dad de excaü t ivos . representacionee 
del E j é r c i t o y de la Mar ina , el ins
pector jefe de F E T y de las Jons de 
" i d r i d , el Jefe provincia l de propa

nda, el alcalde de M a d r i d y el pre-
d* la D lpu fac lón . 

-uatre avionetas de la Escue la de 
o l a j í de F E T , evolucionaron sobre 
Camposanto donde a r ro jaron flores 
coronas de laurel , mient ra* s f re

zaba un responso. JQ acto t e r m i n o con 
lae roors del Movimiento y el canto 
de* "Cara al Sol" .—(CIFRA-) 

•r + * 
1 v r . ^ . - t d o . p,-vr U 

Hermandad d « ex-esutivos y sus filia
les, la Asociación Oficial de famil iares 
da Madr id y a u provincia y la T. B. J 
formada por tos que padecieron cautL 
veno en la Cárc<l Modelo, se han ce
lebrado esta m a ñ a n a varios actos en 

de laa v ic t imas de las Map-
Que los rojo* perpetraron en las 

prtahma» da esta-capital «1 7 de no-
vtembre da 1998. y «ios en n ú m e r o d» 
a á s de tras nul yac^n . 1 Pamm^Sm. 
A las noev» da la m*d*?w. en l a Igle-
• la de laa Oalatravas. tuvo locar una 
misa da c o m u n i ó n para loa buórfanos 
ds aquella* giorioMM caldos. 

A ta» oaoe se c e h b r ó en U IgMaU 
ds la O m a a p c i é a na aolsmoe funeral 
MatMIdu por el aubaaerMaorto de T r a 

entraron ein la residencia presidencial, 
se abrieron, por p r imera vez en va
rios meses, las dependencias del Pa
lacio, que fueron invadidas inmedia
tamente por l a m u l t i t u d . E l Presiden
te y su s-eñora tiavieron que moet ra rs t 
nuevamente al púb l i co . Roosevelt coi«~ 
t e s tó eonriente a los saludos de l a mu
chedumbre, pero n o hizo caso de la» 
numerosas voces que le p e d í a n u n dis
curso .—(EFE). * * * 

WASHINGTON, 7 .—Ei resultado ü-
na'l de Jas elecciones presidenciales ha 
sido el siguiente : Roosav&lt, 25.959.977 
votos, y W i l l k i e , 21.192.173. 

Estos.datos se refieren a 1.19.174 
distritos electorales.— ( E F E ) , 

* * * 
WASHINGTON, 7.—Se anupcia en. .a. 

•Gasa BJanca que al lunes p róx imo , coi^. 
raoth'o del aniversario del armisticio de 
1918, el Presidente Roo-seveut d i r ig i r á 
una alo-cución al pa í s . El me.nsaje de^ 
Roosevelt s e r á radiado por todas lis 
emisoras norteamericanas.— ( E F E ) . * * • 

NUEVA tY'ORK, 7 . — S e g ú n el corres
ponsal del "New Y o r k Heraüd T r i b u n e " 
en- Wasl i ipgton, varias personalidades 
republicanas, entre las cuales pondría 
figurar "fel propio W i l l k i e , - e n t r a r á n tai 
ve'z a formar parte d'el Gobierno fede
ral , d e s p u é s que termine' definitiva
mente el escrutinio de las ele.ccionés. 

Se. cree que el secretario- del. In t e 
rior, Ickes, p r e s e n t a r á ía dinríiSión para 
que Rooievelt- pueda reorganizar el 
Gabinete .—(EFE). 

, * • • ' . 
W A S H I N G T O N 7. — E l secretario 

de In te r io r , Ickes, ha-presentado la-
d i m i s i ó n de su cargo. A l anunciar su 
decieión a la Prensa, d e o l a r ó que sa
lía del Gobierno para f ac i l i t a r a Roo
sevelt la tarea de xeorganiza/rlo, si l o 
estima conveniente. A . ñ a d i ó que se 
s e n t í a m u y satisfecho por la reelec
ción del Presidente y expl icó que de
j a r á la cartera cuando l a Casa B l a n 
ca acepte su d imis ión , s i "es que la 
acepta".—(EFE.) 

* • • 
N U E V A Y O R K 7.—Según los resul

tados cenocidos hasta a q u í , Ja corrt-
pos ic ién del nuevo Senado es la s i 
guiente: republicanos, 72 puestos, 
contra 25, pnscedentpmente; d e m ó 
cratas. 66 puestos, contra 69 que te
n í a n antes; progresistas, un puesto, 
on la misrna s i t u a c i ó n anter ior a las 
alecciones; independientes, dos pues
tos, ó sea uno más que en el anter ior 
Senado.—(CIFRA.) 

«fewaaea da r mga 

E l ptceblo norteamericano ha re
elegido nuevamente a, Roosevelt por 
Presidente. E s la primera ves en la 
historia, de los Estados Unidos que 
ün Presidefnte contimla SH mandato 
por tercera vez. Roosevelt lleva ocho 
nñox presidiendo, y c o n í i n u a r d o í r o s 
cuatro m á s . * 

La.s circunstancias verdaderamen. 
te i m p o n í a n esta d-ecisión a l pueblo 
Tiorteamericano. LM misma prensa 
adicta a Willkie, candidato derrota
do, hace ver que el pueblo norteame
ricano, teniendo en cuenta los gra
ves acontecimientos mundiales y 7a. 
s i tuac ión especial internacional dé
los Estados Unidos, ha preferido en
tregar sus destinos en manos de per
sona que y a conoce el manejo ds la 
m á q u i n a de gobernar antes que po 
ner su suerte en manos de quien 
nunca tomó Jas rie-ndas del Poder. 

E n el r é g i m e n de los Estados í/fH 
dos, la piedra fundamental del Go
bierno reside precisamente en el 
Presidente. Es t e decidle, presenta sus 
proyectos de ley a la Cámard y, una 
vea aprobados, los pone en e jecuc ión . 
E s como un "^gerente" de la gigan 
tesca "impresa" norteamericana. No 
cociste Gobierno propialhente dicho, 
sino una serie de Secretarios de E s 
tado que ejecutan Ms decisiones del 
Presidente. Y és te es quien nombra 
el personal, establece las directivas 
de gobierno sancionadas por las Cá-
marQs de Diputados y Senadores y 
dispone los organismos que han da 
ejecutar 6u polít ica. Cada Presidente^ 
de este modo, tiene que montar su 
propia m á q u i n a de gobierno y con 
ella gobierna durante su mandato. 
Terminado és te , funciona precario 
:h<ista q%Le ei nuevo Presidente mon. 
ta la suya propia. Por eso gu i sás 
la entrega de pedieres de un Presi
dente a l otro swele hacerse en la pri' 
m o v e r á siguiente a la época de las 
elecciones-. 

E s , pues, muy explicable q u é lo» 
momentos actuales hayan hecho 
comprender a l pueblo nortedmerica. 
no la necesidad de no mud-dr de Pre
sidente y de "máquina de gobi/eriio" 
por otra que, en f in de cuentas, tón-
dría qiíe comensañr por entrenarse en 
gobernar. Tarea muy arriesgada «n 
épocas como la actual en que la evo
lución de los acontecimientos es tan 
rápida que toda pérdida de tiempo 
seria fatal. 

Creemos que la dec i s ión del pueblo 
norteamericano reeligiendo a Roose
velt tiene trascendenóiay porgue sig. 
nifiea un paso m á s dado hacia siste
mas de gobierno que parecen dia. 
metralmente opuestos,, y como tales 
son combatidos por los r e g i m e n é s de
mocrát icos . 

E l sistema de gobierno de tos Es~ 
todos Unidos es, a nuestro parecer, 
el m á s "personal" de todos los regí
menes democrát i cos que existen «« 
el mundo. Todo él gira alrededor de 
una persona—el Presidente—que se
ña la un programa de gobierno y, una 

O + O — 

Audiencias del Ministro 
deNegociosExtranjeros 

M A D R I D 7 .—El ministro de Asun
tos Exteriores ha conferesniclado con 
el embajador de Ital ia y con ól con
sejero de la LegaeiójEi aemaná señor 
E r r i c h Gandeman. 

F u é oumipQimentadp por los minia, 
tros de Venezuela y Bollvia, encar
gado de NegooloB de OhWe. embaja
dor de Bsipaña em Chille, señor L u c a 
de Tena y .por el ganeraí inspector 
de carabineros, Sr. P i lar .— (CTFRA.V 

ves sancionado por el 
elige y por las Cámaras, , 
práct ica "personalmente'' 
los poderes—en el caso de ' 
son inmensos, porque Jas 
mar as se los otorgaron es 
r a establecer el "New D« 
cesa de gobernar hasta n 
viene la nueva eleccidn «nj 

Ahora el pueblo ha decid 
Presidiente siga siendo 
con ello ha establecido 
nuidad personal en el gohUffSk 
Estados Unidos que recverjm 
lución que siglos antes ^ * 
r e g í m e n e s politicos europet 
ca ída del Imperio Romant 
fueron dirigidos por sus "1 
caudillos a quienes se eiegfo" 
te vo tac ión de jos generalea. í 
estos Duques permanecida 1 
en el poder y se elegía o%n\ 
su muerte. Por último, Tmbou, 
des ignó su sucesor, y <i partir i 
te momento comenzaron 
t ías . 

E n Nor teamér ica al priu. 
ro-w. elegidos Jos President^"] 
que l legó uno—RoosevejU-n^. 
circunstancias especiales'fafií 
d.e su pueblo, fué reelegido ^ 
y vuelto a reelegir otroJjwj 
único en la. historia de n ; 
hpeho es, pues, digno de 
en cite n í a por el obser 
tudia atentamente la vi 
blos. Aquí hay uno, de1, 
yo Presidente, por propia 
cíón políf lca 'del país, encomjaai 
der muy personal, que ta'&W 
por ahora segitir gobervaifífíi 
misma persona. 

m. 
— 0 * 0 

• MADRID, 7 .—Los impuestos de 
Plato Unico y Subeldlo al e x - « o m b a 
tiente se transfieren por Qobernación 
al Ministerio do Hacienda, según una 
Ley que publicará mañana ol B. O. 

* — ( C I F R A ) . 

El primer Consejo Sindical del Movimiento 
se celebrará en Madrid, del 

11 al 19 del corriente 

T-rminado mi tan«rai. taa aotonda-
y Jerarquía» aa traaladarcm a P * 

para d«po<dtar u« snaoti 
U Kigaataana 
_ |QP raataa di 

mtt énldot) por « « a y p a r l a Pa 

MADRID, T —r. :o los días 11 y i y 
f-t c e l eb ra r á en Madrid, en el'Cireoio 
de la Unión Mercaotir. el primer Con-

. F. K. T. y de las Jons. 
Presidirá la saslón de apertura, y pro-
n u o d a r á el d l s eur^ el ministro* \1ce-
- • - • - > l : l'trtido. El dia 19 í-'-rá 

• ul de clausura por el pre
sidente de !a Junta Politiea y mln^iro 
¡ \ - o - Exteriores En ésa sesión 

habla/á antes, sobre "Ro^mnen y con-
•tgpas", el delegado n.icíonal d>' Sín-
dlealoa. .MUs Jerjrq IJ* del Partido y 
de loa Sindicatos desarrollarán doradlo 
«ata Asamblea los M . - lernas: 
"Valor de la Mea : jnid >d". -j»or 1» 

• Ju^iira •. "Ofe -x l -
ralo como . • -: ->•..; 5- p^üilca"; 
"EcooocBfai oaelonal**, "La Mea naelv.-

la relación 
Los 

español", "Del contrato a 
de trabajo". " E l noev© Estad 
valores morales 7 la Idea sindicalista 
"Las empresas como instrumento de 
poiltica « i n d i c a r . " E l s indicaüemo co
mo forma del pu • o". " L a política 
agraria do 1» post guerra". "Capacidad 
revolucionaria de las Organizaciones Id-
cales", "Orie/ttactón económica de> 
Estado totalitario". " E l individuo 7 la» 
ciases soclalea «n el narionaj-sindica-
llsmo". " L a reconstruoción económica, 
la lóenica y loa Sindicatos". " L a orde
nación sociai y los Sin» lira tos de la 
Falange". "VaJores históricos y filosó
ficos dtt sindicalismo Todos los dett-
crados provinciales y Mandos da loa 
sindicato» nacionales que »e eongra-

garáo en esta Asamblea »e hallarán pre 
•entes en lae honras m e se tributen a 
ta memoria de Josd Antonio ea el coar-
lo «aiTer>ario da su moerta. ( C I F R A ) 

(Continuación de primera 
Estamos, pues, en el confflH 

una nueva etapa' univefftforiW 
actuación corre la gran t< 
nacimiento español. "Hay 
la revolución de los espíritu 
en Vallodolíd el Ministro de ' 
Nacional. Y esa revolución 
Hoyada a cabo por las Univen 
principalmente. Los centros $0 
de la cultura española ya 
ser fábricas de títulos para 
de una profesión, sino cu 
los grandes ideales patrios,'. 
de hombres preparados paral 
Libres de tatla influencia anti 
y del virus demojedor del kra 
que emponzoñó durante un siglo 
ma de gran parte del profese 
de la clase estudiantil, fas Uní 
des han de ser la avanzada de 
pimiento nacional, que se impowí 
la fuerza de una Historia ii 
ra y de unos ideaes que 
marchitado a través de los sifl 
que alientan hoy con mayo 

3ue nunca. Es Jecir, que -íe 
ad ha de ser la más auténííc 

nación de la vida españolo, 
cual .debó vivir en íntima un 
el pueblo que trabaja y se 
al servicio del mismo ideal jS— 
decimiento patrio. Ser esfut»* .̂ 
debe ser un privilegio, ni 
una casta superior. Ser esta 
nifiea contraer una gran 
lidad ante el porvenir de 
Es un título de trabajo, eo 
muy honroso, el del que 
servicios y energías en 1 
en un taller, en el campe 
quiera de las múltiples 
nes del esfuerzo por 
remos que estudiantes y fi* 
se consideren, cada día eoflj 
tusiasmo, cooperadores | 
obra nacional. El aire dé 
ne que entrar a raudales 
Universidades; así como 
la Universidad tiene que 
cazmenfe cobre la vida 
No hay otro camino par*» 
revolución de los espíritus 1 
d í a el Ministro de Educación I 

Esto, y renovar en el 6 f**u 
Ira cuitara los grandes pn* 
lígiosos y nuestra 
teológica. Popularizar a 
teólogos, paladines de NI 
tica política imperial, al 
Sol, ni igualado ni supon 
gún pueblo de l mando, 
ta abra ol esfuerzo da 
Pontificia de Salamanca, 
alosa, arte, tarea 
líterotora.^ ¡Qué gran 
prestar al resurgimiento 
sacerdotes que en la 
cíón, nacida del gran < 
«fice hada nuestra Faina 
rividsado del Caadle, ra 
pfia callara eneominoda d 
glorías 4a aueslros íacoi 
crHvrorfosf Ciartaaiaeta, 
le da este baNo comiMfO 
lio saetín 
todos 4o 
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